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& ! iças. “Os jurisconsultos:, consultados por'| montano- ue chá commumentré João Chry- 
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no, os livros de estudo de Albertina, o “um dias um “aparelho réspiratorio supplementar | João Chrysostomo peccou por boa-fé, dando 
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zicordia, orador o rey. Sá, musica a da capela do snr. 


logar de escrivão de fazenda no concelho do 


no para identico emprego no concelho de Fragoas. | | «Damão» e brigue «Pedro Nunes»; a, vapor, Henrique de Sousa Gomes, à 
É Agostinho José da Fonseca- transferido do lo- | fragata «D. Pedro V», corvetas «Infênte D. a Hodriguos Mastins remos! Da Laxmma ; 
gar do escrivão de fazenda no concelho de Fragons | Jogo», «Palmella», 6 «Duque da Terceira», | Lai rnne ii cisco, havendo missa soles 


ara identico emprego no concelho de Penedono. 
E Adriano Augusto Pinto de Seixas — psnavido 
do logar de escriptuario do escrivão de fazenda no 
concelho de Maia ao de escrivão de fazenda no con- 
celho de Paredes, que vagou pela demissão de Joa- 
quim Solano Moreira de Barbo: 

João Augusto Novaes Vieira — exonerado do 
logar de aspirante de 1.º classe da repartição de fa- 
zenda do districto do Porto, em consequencia de ter 
sido nomeado para o officio de escrivão e tabelião 
do juizo de direito da comarca de Mirandela. 

Joaquim Duarte Pinheiro— promovido do logar 
de aspirante de 2. classe no do aspirante de 1.+ clas- 
se da repartição de fazenda do districto do Porto, 
vago pela exoneração do antecedente. se sdr: 

José Jonquim dos Ramos Leal — nomeado para 
o logar de escripturario do Jescrivão de fazenda no 


e os barcos «Lynce» 6 «D. Luiz», canhonei- | Josá Francisco de ou ê do enr. Silvestre, sermão, procissã 
ras «Minho»; um. vaso destinado para Macau | Luiz Antonio do Amorim 8 Mihikba Du Trriora= Festividado 
a construir em Liverpool. Total 30. Francisco de Sousa Bor; da Soledade orador-e rev: abbado do; 
ARO LINGEDOS A, q y | José dos Santos Silva Vrcia Nova or Guara (Bandei 
Uma locomotiva penhorada. — ao Martyr 5. Sebastião, com missa cantada, 
Lê-se n'uma correspondencia dirigida de Lon- exposto e sermão, E'orador o rov. abbade de 5. 
dres ao «International» : 2 | | tovão dé Mafamudo. São de manhã, da e: 
«Os officiaes de justiça, desde que os ha, ' Faria Lipe poe GER Eri dede ren 
teem penhorado um grande numero de cousas | Joaquim da Silva Ramos.» é nouto fogo de artifício e musica, a d 
difterentes,porém nenhuma como a que ultima- | Antonio Toixeira da Silva Machado . a 
mento penhoraram na estação do Jedburgh,no | Menoel Antonio do Passos... 
North-Britishrailway. 0 É P irado Lima Campos 
A companhia não tinha pago a taxa para | j. ME do ii Sem 
os pobres. Escreveram-lhe é não respondeu. | U 


* HAMBURGO 23. —Chegou a Sohleswig, 


Mi 
mo, 5 orador o rev. 
gem, musica a da capel 


Frederico, acompanhado de todo o seu estado 
maior. ea ENE ai 
' Desde hoje o quartel general do exe 
prussiano, assim como todos os serviços admi- 
nistrativos, estão estabelecidos n'esta ci 


mr: Silvestre. * 


concelho de Souzel. Enviaram-lhe uma intimação e tambem não | Natal Viollini 
Prancisco Antonio Moutinho — exonerado, pelo | respondeu. | Quiseppi Vassalii, COMHUNICADOS “S. PETERSBURGO 2 
haver pedido, do emprego do escrivão de fazenda no | No dia 14, no momento em que o trem che-| Qu auonymo o tua pre F 
) gli, Um dito. Snr, redactor, 


concelho de Figueira de Castello Rodrigo. - 
Antonio Peito de Carvalho — transferido do lo- 
gar de aspirante de 2.: classe da repartição de fa- 
zenda do districto de Vizeu para o de amanuense de 
2. olnsso do thesouro publico, vago pela promoção 
de Julio Carlos Percira de Eça. ! 
Portaria de louvores. — Pelo mi- 
nisterio das obras publicas foi expedida a se- 


gava a Jedburgh, apresentou-se um «sheriff» | Daniel Rodri 
com o seu «warrant» e ém nome da lei fez pe- | Frederico Ag 
nhora na locomotiva. t 
O official de justiça triumphou do vapor. 
A companhia, envergonhada de ser apa- | Manoel Josqui 
nhada 'em flagrante delicto de falta de paga- | Francisco Lopes. 
mento, satisfoz immediatamente, » Diogo Cardoso Mendes 


ando a com: | de desmembramento da Dinamarca, é que 

isso não posso-eu deixar de fazer publico, e'da fazel-o | Protestom contra 'as vistas ambiciosas de 
rs levar Enaisilon- de Bismark. “Diz 0 principe Gortschakoff 

toda a tentativa de alteração do territorio 
dinamarquez soria exclusivamente proveitosa 


ge as minhas palavras, da 


jo de qua eu e mi- 
nha familia somos devedo; 


ao illo 'snr. Manos] 


uinto portaria ao snr. director das obras pu- om - ar f +, | Manoel Pinto Soares: « “18000 | Lopes de Alb medico-cirurgil Edo period as 
elioas E otricio lo) Borto sem seed PB Feras nã jaula. — No tribunal de ju-| José Lauro Paulo.» 3 oo Terno do Photo inidonto ne E e ao para o reino sueco é que o engrandecimento 
«Foi prosente a Sua Magentado ELRei' rados de Bolonha julgou-se ultimamente um | Padre Josó Maria (missionario apostolico). 18000 | pelos valiosissimos serviços que acaba de prest w-nos; | do dito reino estará sempro em Opposição com 
ffcio, datado de 13d te, no qual o | Processo em queos réus assistiam á audiencia a ———— | —Minha irmã Candida Emitia Ferreira, residente em | 
olficio, Gaiado qo o corrente, nO QUal 0 ha arrados em“uma” grande jaúla do ferro. 2858900 | Villa Nova de Famalicão achava-se ha pouco nos ul- 
director das obras publicas do districto. do La t "| timos tempos de gravidez, até que sentiu'as dores nun- 
P Eram uns 105 dos principaes membros de uma — aeee k rede rs ore e 
Porto participou achar-se completamente aca- poco eias de proximo allivio á parturiente; todavia a direo- 


ção que o feto tomára no utero impediu que o parto 
fosse,tão proximo como xa esperava,e que, além d'isto 
fosse feliz; decorreram alguns dins e minha doente 
irmã começou de sentir graves incommodos; espera- 


sociedade 'de malfeitores, que, entre outros| administração centr: 
grandes roubos, fizeram, “4 luz do dia, um do)! o o áeniea k Mogerrelo 
800:000 francos (144:000,000 réis) no Banco | CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
Parodi, dé'Genova. + “0” 21 | “DE FRANQUIA EM SELLOS 


bado o ramal de estrada, comprehendido en- 
tre a estrada da Bandeira e a estação das De- 
vezas;tendo-se despendido apenas 21:3699417 


réis por conta do respectivo orçamento, im-|" E 4 : vamos nós, comtudo, impacientes, que. o parto resol- ie pg Btria e 
tdo E qa de 28:0005000 "és | AS amazonas de Dahomey. — Pequena posta - o ata aoaRio EA o RsR A a Pag de Quando é o seu colega não, 
2 | Uma carta que publica o «Timess com'a des- CARTAS sentar terriveis symptomas acompanhados de deli Ad referendum nem de nenhuma 


auctorisada em portaria de 17 de novembro de 
1862; o mesmo augusto senhor determina que, 
pela secretaria de Estado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria, se faça 
saber ao sobredito engenheiro, que elle é di- 
gno de elogio pelo zêlo e intelligencia de que 
ha dado provas no desempenho do serviço que 
lhe tem sido commettido, ao que deve attri- 
buir-se a importante economia efectuada nos 
trabalhos de construcção do mencionado ra- 
mal. ' ob nero o 40. 
Paço, em 21 de maio de 1864. — João 
Chrysostomo de Abreu e Souza.» + 


rio, Foi então que eu, sabedor da fama que go: 
Como operador o snr. Albuquerque, o chamei pelo 
legtapho ; este senhor eorreu a minha cass 6, pôde, 
coma perícia e tria de que é dotado, operar mi- 
nha irmã, e com tal felicidade o fez, 
tuiu completamente livre de perigo, 
junctamente com ofilho, ) 


cripção do assalto dado a 16 de março pelo Agortinho Moreira Santos 
exercito de Dahomey contra a cidade do a Er rep Cia 
beokuta, defendida pelos Egbas, diz o se- EO (no Laranjal) 
guintor 000 Fi as , aetano Rosa Pereira 

« As amazonas faziam parte da columna Elite pa Ceimeréiát 
de ataque e combatiam coma 'intrepidez do Fo José Parado Paço ” 
desespéro. Um-certo numero d'ellas' transpoz Jokio Antonio Rodrigues Silva 
ofosso'e a muralha, mas quando chegaram á Joaquim CP. 
Plata-fórma,os Egbas precipitaram-nas da mu- E iii Dista fpsáro) 
ralha, crivadas deferidas. Uma amazona, a ME Pereira Ooo Toã o 
quem cortarâm a mão no momento em que ia| ,. Visconde de Lagoaça. 
a escalar a-muralha, disparou a espingarda | , A 
com a outra mão e matouum Epba. Recebeu| | Manoel Sousa (desembargador). 


ira as propostas das duas grandes 
potencias allemãs. nc 

PARIZ 24. — N'um manifesto que aca- 
'ba de publicar o duque de Augustemburg 
pede exto que os povos dos ducados 
chamados a resolver a questã: 
por meio do sufrágio uni 
O tesultado definitivo da grande batalha 
que Pre entre os confederados e os fede- 


Companhia industrial Iisbo- Bi poi É dano É É emo oMespanha b 
y ir 4 pois uma terrivel cutilada/e cahiw no fosso. |. nica dns 
nense. Por decreto de 12 do corrente fo-| “O o rorcito do Dahomey foi completamente |. Alexandre irao edhefgeo 


ram approvados os estatutos de uma socieda- 
de anonyma que se fundou em Lisboa com a 
denominação de — Companhia Industrial Lis. 
bonense— cujo fim é o fabrico de tecidos de 


insurgentes argélinos 
ia 16 do corrente. 
o bonto de que 
to de plobiscito. 


derrotado e perdeu 1:000: homens, entre mor Antonio Sales Sousa 
Eontadaráda ss falho "ais É Ascencion Colar Arcnal 
A Cata e azimiro Fernandes “ 
du E ame dos pino net «excedeu a Carmels; Fernandes pets cho 
:000. Todo o exercito do rei montava a) | Domingos Barfo, 


algodão e lã em ponto de meia, ou. de quaes- ú Domi Ss A 
quer outros productos analogos, cuja fabrica- Pora ptgnn cab pis tendendo Bicudo Be ragee o mos 038 0RMD 
pera é DAboco Riad " "João" Antonio Carbalhido “ “+ 


ção seja julgada convenient A 
Licenças a funccl os judi. 
ciaes. — Em 24 do corrente foi pelo minis- 
terio da justiça concedida: licença ao juiz de 
direito da comarca dailha do Pico, o bacharel 


O reide Dahomey ia na frente da primeira |. Jorge Garcia Cardeuas 
divisão que retirou. O exercito. retirou em E 
duas divisões, perseguido pelos Egbas, que 
matavam sem piedade os fugitivos, e perdeu | | 3% sea algas 

cinco peças de artilheria. Uma d'llas tinhana |; ps , Era 


a) 
electricidade magnetic 


Diogo Leite de Castro Pinto Castello Branco, | ira cMexi : 
pu ? ro on 1 | culatra: «Mexico-1815». Luiz: Castro 
para, sem prejuizo das, andiencias germes , As muralhas que cercam Abbeokuta teem ps Balteiro : 
poder estar ausente do exercicio do seu lugar | (5 milhas de circumferencia. À. população da| | M: Guerra Tenteiro ever a 
pois |, | cidade é de perto de 200:000 almas, | 7 M Joaquim Silva Monra 
Cadeirás a concurso. — Acha-se) Abbeokuta significa «debaixo da pedra». Marpólico Mari Alien er o 
de 60 di RP REDE E 1 y Pº Maria Villa Nova 
aberto concurso por espaço de 60 dias a con: | O nome vem-lhe, parte te collinas so- |. Pedro Abalo — 


tar de 1 de junho: proximo, perante os reito- 
res dos lyceus nacionaes de Coimbra, Lisboa 
e Porto, e perante o do lyceu da Hort: 


h icada e parte em | P. António Cabaleiro. 
recordação de um rochedo de porphyro chama- amo Eno fere ciembei ab 1 


r : ; Para o | do Olumo, situado no centro da; cidade, e no Salvador C) 
provimento da cadeira de latim e latinidade “qual os salteadores fizeram cavernas. E i Santiago sao d à a ar ps “E 
da villa de Santa Cruz, na ilha das Flores, do Em 1825, Olumo foi abandonado pelos | Sebnstihn Lazos ; ea a “38000 réi PARTE 
districto da Horta. ' cs Sur g k Somora Abell soe ai canloás'têcs dead NÃo mes dá 3 cEy 


outrouma de cobre;: uma d'ellas tem 22 centimetros: 
«| de comprimento e 3,5 de largura, e a outra 9 centi- 
|| metros em : 


Acham-se tambem a concurso por tempo 
de 60 dias a contar de 27 do corrente, peran: 
te os respectivos commissarios dos estudos, as 
cadeiras de instrucção primaria “do'sitio “da 
Feira dos Dezoito, no districto de Aveiro; Fa- 
fe, S. Miguel de Thayde 68. Thingo'de Gui 
lhofrei, no do Braga; Valle de Salgueiro, 
substituição de de Villa Flor, no de Bragan- 
ça; Pinzio, no da Guarda; Cabaços, no de 
Vianna do Castello; Golfar e Pi de Aze- 
re, no de Vizeu; e outras: 
Beja, Leiria, Lisboa, Portalogre nt 

Premio ao meritoe phylantro- 
pia. — Por decretos“do mez de abril nlti 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega, do Porto 


“Alph Verhaeron 
| -Cuoelier: foricaltan 
Jornal Moniteur des Ínterets 
Jules Mechebynck. 

o Do fabiana” 

DORA 1 

José Joaquim va 
Rafael.G, Villaloga. a 


q 


rca 
inho. 


r 
delas no Do 
“a Toa fé do publico e lezhtilho a sua bolas? 
Não-era; mou proposito dizer aqui'so colhi van- 
tagem das commoções electricas, não. obstante . direi 
do algum. O meu fim 


foram concedidas medalhas de prafa ] o FRANQUIA EM DINHEIRO “7 A foi relatar o fact ante das placas, gem 
distincção e premio concedido ao merito, phy- a ORE o 190 cOMADD! Eat moda irei 1a obpaarbdos o « “Termos de carga sm 


eloa Modo omnr sesilis 


HAMBURGO-— Escuna Florentine cap. Hintze: 
HAMBURGO: E''COPENHAGUE — Brigue 
Jobnny cap. Eblert. eo 


“ oAnràs Ai V. Pinto Lopes. 


Geo G. Wilmereling. 
“Administração dorcorreio do'Perto, 26 de mail 
de JB64basyob » soisilimal sob pivienhol a ps 
|sofmi am 


lantropia: e generosidade, — a João: Pereira 
dos Santos, grumete “da corveta «Damão», 
pelo serviço humanitario que prestou em 27 
do janeiro ultimo, salvando, com risco da pro- 
pria vida, «uma das, praças da: guarnição 'da 
mesma corveta, que havia cabido"ao mi 
bordo d'aquelle navio de guerra, é que 


as 


GaEs its So Ada A 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 24, de Paris de 23, 
do Havre e Bruxellas de 22. 


| Movimento das cade) 


« Relação 
no dia 2 BOTH «MA 


it 

ão Ê ENTRARAM” 1 o 
| | “Manõel Camanho'e Maria Ribeiro de Frei- 

ma, An- muntenad à 0308029 


) ine. á 
ição de Setubal. “0 2.9 
SETUBAL =Eiato Gloria. 000 


tas, arguidos de farto 
Rosa Maria, arguida de ferimentos. 

* | Manoel Ferreira (o Gordinho), arguido 

'de vadio. Estão á disposição do juizo do 1.º 

idistrieto criminal. 


dam-para-o: proximo junho,onde passarão) « 


um fogo manifestado em um! redio da“tra-')/ 


vessa do Forno em Lisboi levendo-se aos N'esto dia não sabiu preso algum. sómente dous dias. gil, 
penses mtemiudastaima dida o 
a Adeus, meu caro amigo. Alberti ter ia que o descredi de Albertina. Contou então:em soluçantesan-|/ João Chrysostomo recolhia triste, quebranta: 


cias'o-meu descredito. Albertina, de principio, 
succumbiu; depois, recobrotsse, venceu ana- 
tural fraqueza da-mulher, que: 
"homem; e disse: vos 0» 
| => Nãomo 
o mundome 


| doe doente; é que o olhar pettlante dos calu- 


dado principiava a reunir n'uma só as 
cas, sempre promptas à conclamar a diff 
ção. Chamou elle o protegido, e, com |severo! 
semblante, exigiu uma relação dos fact: 

que a maledicencia tirava pretexto p: 
Bal. João Chrysostomo contou à hi 


isso c tr 
hi 


«sabor de sua mii, é falla no pi 


Cimé 


to, Nomeava-o,esclarecia a ob 
sição d 


soa com signaes indicadoras 
a perseguição a expensas d 
toda a despeza feita. ; p 

O primo de Caetano, zeloso no extremo, | q 
quiz instaurar logo processo contra João Oh 
sostoo , facilmente descoberto no e: 
collegial. As leis recusaram indi im p 
nhuma prova. Do Porto nenhum' aviso tinha | ias 

“ chogado ds justiças constitidas na côrtd, [agi 
Já o hespanhol protector de Jofio Clitysos- fwgifse 


capital do 'ducado do dito nome, o principe! 


Ira, sale arroz. 


| Montei 


à- | cap. Lerouf, madeira, 


de Alberti 


achados P' esa da 
entiva 


Maio 27 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


— Maio? 
to) 


er PRN 


rodio (falta) 1,4080 a 14100 

» barbella » B940 a 4950 

» » » 14100 

Dota vs ; o 

Feijão branco.., $710 a E73O 
2 vermelho. nb780 a 740 

» rajado al so 

] ECO 

8620 


Praça de Lisboa 25 de imalo 


« | Rendimento da alfandega grande de 


"Lisboa do dia'2 424 de 186:7808766 
Idem nodia 25. * BBB2AI4O 
deinaçio 


Cambios. 

'80 d/v.. 523% 
Londres. .... 60 d/r.. — 
90 djy.. — 


Up cimagp r 


gaao! malixics 


Estrós O 


gapuos 


Bolsa de Madrid, em 25 de mais 
solidado 52,60, 62,70 6 52,15 Bdito 
C4TAS. ba 


tiva ss ot 
8 por, conta, 
Consolidados 
io os nnlhar 


E RD 
RTE MARETEMA 
“* Porto 27 de 
CT RNTRADAS | quer 
SETUBAL 5 dias—Hiato Leão, mestre Olivei- 


IDEM 4 


Novo Triumpho, mestra 


Brigue fr. Louis Joseph, 
Et 


BORDEAUX 5 dia 


* NEW-CASTLE 16 dj 
beth Scott, cap, Mead, 
ley. plnicadzaes cs 
EA STOCKHOLM 29 dias. 


IDAS ; 
FIGUEIRA. rimavera, mestre Rocha, 

encommendas. * » nomemantos OD RMB 
AVEIRO—Hiate E' Segredo, mestre Ramizeto, 


lastro. aa nok 
LISBOA— Hiate Conde 

encommendas. - as 
“MARSELHA —Patacho amer. North Point cap. 


ng 0, Mus) a seu 


mbinte o 
Vento O. brando do mar bom. 
anne ob 
Atócsta hora sahiwn'barca Queotiso e o bia- 
| to “Victor: Manoel, +00 colo Dom ursos 
, E 


Movimento maritimo de diversos 
“ rportosdo rolo * 7º > 


tado-por anonymos. uiz, sem olhar ju 
ERA Pad 
impoz-lhe com authoridade o preceito de con- 
patas no seu serviço, emquanto o não atra- 
E mais nei A 

«Começou desde logo o caix: ar à 
divida pa a Cota NU E a 
primeira ordem foi-lho devolvida, com o reci- 
bo da divida por inteiro. O pai das educandas 


-om nome de suas filhas, offere- 
cia á mestra a melho: dade o seu coração, 
é aquello mada do dinheiro como insigaifican- 
cia realçada pelo affecto que a afferecia. 
"Os bons deum lado a brigarem | Arca por 
arca de encontro aos m A Providencia 
sempre! Sempre a formos: 
rem dos espinhos, com que. 
cem as coroas dos seus holo: 

Mas abi vem o revez!. 
que as chagas de uns espinhos : 


do longe regada de lagrimas. 
0) ia lá, emcima, nas-assomadas da ser-, 
ra do Mesio, se está áquolla hora cerrando a 
sepultura da um pai, que chorou muito | 
A Providencia viu. as lagrimas delle, as- 
sim como agora ha-de ver as tuas, Alber- 
tina! 2 
bn (Continua) 


Caminha 23 de maio 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 24 


são,e 0 enr. dr, Quaresma,por | 
pondeu que este negocio. é complicado e que 
careco de muito tempo para ser estudado. 


lo entro popa gia A resposta do snr. dr. Quaresma não está 
LISBOA—Rasca. Conceição de Aveiro, mestre | muito em harmonia com a que ha dias deu o 
Muttos, milho. see snr. Garcez,que disse que talvez ainda n'esta 


sessão se apresentasse o parecer da commissão. 
"Por esta discordancia nas respostas dos di- 


ENTRADAS 
FIGUEIRA —Rasca Albina, mestra Matta, pe- ancii s 
Gus membros da commissão de instrucção pu- 


dradecal. 


j SETUBAL -—Hinto Amizade, mestra, Monteiro, | bica, cada vez. estou mais gungengido de 
EH uo infelizmente se realisa a prophecia que eu 
pio da AS io ao pela primeira vez fallei sobre este 


ENTRADAS 4 
LISBOA —Hiate Dez do Outubro, mestre Val- 
ladares, sal 'o fazendas da praça. 
[e Et 


BAHIDAS 
E AAA A ço Biaia Fetal 4.º, mestre Valyer- 
le, taboado, 


objecto, isto é, que ainda n'esta sessão não se 
tratará da justa pretenção dos filhos das escho- 
las de Lisboa e Porto. 

A nova reforma do exercito tem impugna- 
dores e defensores,como todas as cousas n'es- 
te mundo. g 

Uns militares gritam contra a reforma, 
outros a defendem e querem-na. 

O emr. doutor Quaresma apresentou 
um requerimento da officialiade de caçadores 
n.º 6, pedindo para ser approvada a reforma 
do exercito, o snr. Coelho do Amaral tambem 
mandou requerimentos da officialidade de 
infanteria n.º 14,fazendo igual pedido,e o snr. 
Palmeirim apresentou diversos requerimentos 
em sentido contrário. 

Difficil será contentar a todos, e eu estou 
com a «Gazeta» que diz que a questão está 
no meio termo. 


“Idem 27 
ENTRADAS 
PENICHE—Cabíque O que Deus quizer, mes- 
tre Silva, sal de resalga. q 
** Não sabiu embarcação alguma. 
Vitia do Conde 74 de maio 
N'esto dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 
Idem 25 


ENTRADAS 
SETUBAL —Hiate Nova Esperança, sal 6 ar- 


Foz 
IDEM-— Hiate Flor de Alescer, dito dito. 
SARIDAS 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO—Hia- 
te Doús Irmãos 1º, madeira. 


6 . e 
o anteot peio AObE ginbaccação alguma. O que eu desejo é que as obras publicas 
Idem 23 não sofiram com a nova medida, assim como 
Não entrou embarcação alguma. não sejam tambem prejudicados os officiaes de 
BAHIDAS 


fileira ou de espada na mão, como diz o nr. 

ministro da guerra no seu relatorio. 
Entrando-se na ordem do dia, fallou o 

sur. Hermenegildo Blanc, que com a compe- 


FIGUEIRA! 


TT e——— 
Movimento maritimo estrangeir: 


ie Novo Baptista, lastro. 


com relação a portos de Portuga tencia e talento que ninguem ainda contes- 
ENTRADAS 
19 de maio Em Gravosend, o Soverciga 6 o Arrow; tou, apresentou argumentos contra a pro osta 


ambos do Porto. do snr. Carlos Bento para que se fixasse a di- 


18 » Em Deal, o Globe, de Lisboa para Leith. | vida fluctuante. 

—.> ao ; a o John, de Setubal para O snr. Carlos Bento, doente como está, e 

Fi PI io ati i ôde respon- 
5 T porisso ausente da camara, não p pt 

ao position Epa Pauasárido der ao illustre deputado por Alcobaça, mas 

20 » Em Gravesend, o vapor Ailsa Craig, de | em seu logar respondeu o snr. A. de Serpa 

id Lisl REIS 


apoiando a proposta. 

A final, foi approvado o parecer da com-., 
missão de fazenda, regeitando a proposta. 

O parecer da commissão de fazenda so- 
bre diversas propostas apresentadas quando 
se discutia o orçamento do ministerio das 
justiças, foi approvado sem discussão. 

Foi tambem approvado na generalidade 
sem discussão e na especialidade com um ad- 
ditamento do snr. Hermenegildo Blanc ao 
artigo 9.º, o projecto sobre a lei de des- 


iverpool, o Magriço, de Sines, 

, , SÁBIDAS | 

16 de maio De Swansea, o Braganza para Lisboa, 
Colcbester, o Samuel, para o Porto, 

18 


De Sunderland, o Elvira, para Lisboa, 
E À VISTA g 
17 de maio De South Foreland, o Columba, do Por- 
to para Malmo. y 
De Dover, o Orion, do Porto para Leith 
De Weymouth, o Sarah, de Avtuerpia. 
ara Lisboa. 
le Folkestone, o Hoppet, de Setubal 
ara Stockholmo, 


» » ira eness, o | E de gestos para | peza. 
“Amsterd m 18, o Louisa, de Rot-| | f mas E a 
q para VALTEEN ção O O snr. Mazzioti requereu que a sessão 


se prorogasse até se votar o resto do orça- 
mento da receita, porém por falta de numero 
não se deu essa votação. 

Por ultimo, o snr. À. de Serpa requereu 
para que o snr. ministro da fazenda declaras- 
se que a casa Stern Brothers de Londres não 
tinha direito algum a ser preferida em igual- 
dade de circumstancias a qualquer outra casa 
bancaria nos emprestimos que se contrahissem 
paraofuturo. 

O snr. ministro da fazenda declarou em 
termos cathegoricos que não estava compro- 
mettido com a casa Stern Brothers, de Lon- 
dres, para os emprestimos futuros. 

Esta declaração foi lançada na acta, 

- Eu não sei se esta declaração inhibe o snr, 
ministro da fazenda de contrahir emprestimos 
coma casa em questão. Penso que em qual- 
quer operação que o snr. ministro entre, deve 
“|dar a preferencia á casa que com melhores 
condições faça os emprestimos, seja ella de 
Stern Brothers, seja de Rostchild, seja de 
Knowles e Foster, seja qual fôr, pois o paiz 
não quer saber de nomes,o que quer é garan- 
tias e dinheiro barato. 

Não houve hoje sessão na camara dos pa- 
res por falta de numero ! O snr. presidente 
em vista do que se passou na ultima sessão, e 
do que se deu hoje, não se animou a marcar 
dia para a proxima sessão, o que só pelo «Dia- 
rio» se póde saber. . 

Na camara dos deputados foi 


- PASSARAMO SUND 
15 de maio O Pratt, de Sines para Riga. 
A BANIR q 
18 de maio De Londres, o Prosperous,para O Porto. 
' Se IA MS 


FALMOUTH, 18 de maio—Entrou o Barros 2.º, 
procedente do Rio de Janeiro. 

"LONDRES, 18 de maio— Entrou o Santos, cap. 
Reis, procedente da Terceira; e hoje mesmo abriu ter- 
mo de carga para o Porto. 

LIVERPOOL, 19 de ii) para Lis- 
boa: Leo e Eva; é para o Porto, o Six Brothers. 

S. MIGUEL 3 de maio—O brigue ital. Ajace, 
cap. Esposito, de New-York para o Porto, com trigo, 
arnbou aqui em 23 de abril, com agua aberta e as 
bombas inntilisadas, tendo alijado um terço da carga; 
foi examinado e teve ordem para descarregar. Em 
um segundo exame foi encontrado parte do trigo com 
avaria, que foi desembarcado e condemnado. Um 
outro exame teve lugar hontem, no casco, é consido- 
rado inayoga condemnado. — 

— IDEM 6— jace, foi vendidohoje, | 


Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
“ — Lisboa 25 de maio |. 
ALEXANDRIA E MALTA 9 dias—Vapor ing. 
Persian e 
STOCKOLMO 22 dias— Brigue suec. Prince. 
CATALONIA E GIBRALTAR 9 dias—Vapor 
. ing. D. Pedro. - 


Er messi, SAHIDAS 
8. PETERSBURGO —Patacho ing. Junion. 


"PERNAMBUCO-—Barca Corça. distribuido 


Idem 26 | impresso o seguinte projecto delei : q 
BETRADAS e Argo 1.º Às fabricas de ditllação do aguar- 
RIO DE JANEIRO 60 dias— Galera Africa. do ta a tabella A, fi 
HAVRE 9 dias—Patacho Alice, dente ou genebra de que trata a tabella A, que faz 


parte da carta de lei de 30 de julho de 1860, serão 
icadas na terceira parte da tabella B, e paga- 


958000 
188% 


IDEM 12 dins— Patacho Paquete do Hayre. 
NEW-CASTLE lias—Escuna ing. Freak. 
E IDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Persian. 
GLASGOW — Vapor ing; D. Pedro, 
Idem 27 
p ENTRADAS 
NEW-YORK, 25 dins. — Briguo Lidador, 
ANTUERPIA, 14 di: Escuna Bella Camilla. 
- PORTOS DO ALGARVE, 30 horas. — Vapor 
D. Luis ' sao 


LANELLY, 17 dias — Patacho ing. Jo. 


elasé 


lações ordinarias ou alambiques. 
lações intermitentes ão 
ações continuas. 

Em Lisboa mais uma e meia vezes estas taxas 
para compensar os direitos de consumo. 

No Porto mais uma vez para & mesma comp:n- 
sação. ; ; 
Art. 2º Pela differença que houver entre.o im- 
posto estabelecido no artigo antecedente e o que se 
tem lançado em virtude da citada lei de 30 de julho 


VIEIRA, 5 dias — Bateira Maria Christina. | go 1860, passar-se-hão nos fabricantes titulos do an- 
SWANSEA, Il dias. — Palhabote Brogança. | ollação para lhes serem levados om conta no poga- 

AN : mento dos impostos que deverem da mesma proye- 
RICHIBUTO. — Barca pros. Ernestino Seydel. | niencia, restituindo-se-lhes em presença dos mesmos 
CORK.= Histe Novo Feliz. titulos qualquer diferença que haja quando a sua im- 
COPENHAGUE. — Barca rus. Aion. portancia for superior áqueila que estiver em divida. 
ILH. = Art. 3.º Fica revogada a legislação em contra- 


rio, 

Sahiu hoje da Imprensa Nacionalo — re- 
Jatorio e projecto de lei sobre o commercio 
dos cereaes apresentado ao conselho do com- 
mercio, industria e agricultura pela commis- 
são nomeada em sessão de 25 de fevereiro de 
1864 composta de José Maria Cazal Ribeiro, 
marquez de Niza e João de Andrade Corvo 
(relator). 

E' um volume de 123 paginas, e que me 

| dizem ser um trabalho perfeito, 


CORREIO DE LISBOA 


REA, esco ate tas 


im resultado do estudo que vimos 

sprecinção, parece-nos, & serem 

j eciações, quo o conselho geral 

do commercio, industria e agricultura deve propor a 

8. exc.* o enr, ministro das obras publicas o seguinte 

er PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º E” livre a importação o exportação 

'dos cerenes e farinhas pelos portos seccos e molha- 
los do continente do reino e ilhas adjacentes. 

- Ar 2º A exportação é livre do direitos, Na 

importação os cereges e farinhas cstrangeiras ficam 


o edi a Senhora das Dores, on- 
de o mesmo se acha provisoriamente esta- 
belecido. r 

O enr. Gruilhermino interessando-se viva- 
mente por prestar esto bom serviço a Villa 


sujeil i direitos: - á 

Real, interessando-se de um modo louvavel peste pa Direitos por 100 
para que o projecto fosse approvado ainda | Kilogrammas 
n'esta sessão, viu hoje satisfeitos os seus de=" | Endpça tio j a a 
terno Ped oro a Sep Milho, ou, contei 150.» 

* Dizem-ime que a concessão era necessaria, Farinha de milho ou ce) 225 » 

e que colloca o asylo de infancia em melhores Cevadaou avéia... cv... 100 » 
condições, porque de facto e de direito o edi- |, 250.» 
ficio, que elle tem oceupado provisoriamente, || = 600 » 

vai pertent e definitivamente, “| $unico. Os cereaes estrangeiros admittidos, em | q! 


O enr. José Maria da Costa tinha renova- 
do a iniciativa de um projecto em que se con- 
cedem os antigos quarteis em Penamacor 


conformidade do que n'este artigo fica disposto, estão 
Bujeitos ao pagamento dos direitos de consumo que 
ps leis fixarem para os cereges da mesma natureza 


E B a Má ducçã 1 
ara as repartições publicas d'aquella locali- no Pet. Ba E permittido o deposito de cerenes es- 
lado ; foi hoje approvado este projecto pelo | trangeiros em Lisboá é no Porto, precedido do paga- 


mento dos direitos estabelecidos no artigo anteceden- 
te; havendo restituição integral d'esses direitos pe- 
los cereges que forem reexportados, 

Art, 4º O governo fará os Tegulamentos neces 


qual muito se interessava o snr. deputado, 
que renovou à sua iniciativa. 

«Foi tambem approvado um projecto em 
que se altera a lei de 7 de julho de 1855 para 
que seja substituida por uma quota addicional 
a Contribuição industrial e predial no Car- 
taxo, 


sarios para-a execução d'esta lei. N 

Art. 5.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Bala da commissão, 21 de maio de 1864. — José 

r E , “| Maria do Casal Ribeiro, Marquez de Niza, João de 

Tratou-so hoje do projecto do snr. Bei- | Andrade Corvo, relator, 
rão sobre o grau de doutor aos filhos dases- | — Occupa novamente a attenção de alguns | 
cholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. grupos politicos a questão do Banco Del Cre-' 


O snr. Levy pediu informações á commis- dere. A 


pachado para a Louzã, o juiz de direito da 
comarca de Mirandella o snr. Candido Al- 
bino de Freitas Lobo, e transferido de Mo- 
gadouro para Mirandella o juiz de direito 
o snr. José Ildefonso Pereira de Carvalho. 


da no «Diario», mas posso assegurar que 
estão feitos. 


Liverpool chamar-se-ha «Zargo», em com- 
memoração do descobridor da ilha da Madei- 
ra João Gonçalves Zargo (ou Zarco, como 
querem outros) da Camara. 


estaleiros dos muito conhecidos constructores 
Lairds Brothers. Terá seis peças em bateria e 
um rodizio de 56, força de 80 a 100 cavallos 
e 400 a 500 toneladas. 


Macau deverá chamar-se «Camões», se por 
acaso não a baptisaram lá com outro nome. 
Esta conhoneira ficará fazendo o serviço de Ma- 


Querem uns que o snr. ministro das obras 
publicas leye sem demora á camara a propos- 
ta para a creação d'aquelle estabelecimento de 
credito, querem outros que o mesmo sor. mi- 
nistro ande pausada e pensadamente neste 
negocio. 

Diz-se que o governo não pode deixar de 
mandar, ou reunir a assemblea geral dos ac- 
cionistas, em consequencia do protesto que 
acompanhou a proposta dos estatutos, ou 
mandar que o governador civil do Porto res- 
ponda sobre a idoneidade dos subscriptores. 
Em qualquer destes casos parece-me que não 
ha tempo para que n'esta sessão seja appro- 
vada a creação d'aquelle Banco. 

Sei que os espiritos ahi estão muito agi- 
tados e que a questão do banco del Credere 
tem tomado graves proporções. Estranho com- 
pletamente a essas questões, não digo mais do 
que o que se passa. 


Sei que a representação que ultimamen- | suspensa para se passar á ordem do din, 


te so fez ahi, pedindo uma lei organica de 
bancos, causou grande impressão em Lisboa, 
e que se notaram allusões na mesma repre- 
sentação que fizeram suspeitar de algumas 
operações bancarias que se tem feito ultimen- 
te n'essa cidade. 

Tambem sei que se argumenta com o Ban- 
co do Minho, e que se diz que como não hou- 
vo dificuldades na approvação d'aquella em- 
preza bancaria, não as deve haver para a 
creação do Banco Del Credere, mas respon- 
dem que quando vieram os estatutos do Banco 
do Minho veio conjunctamente o processo con- 
cluido, isto é, a informação sobre a idoneida- 
de dos subscriptores, e que não trazendo os 


estatutos do Del Credere este documento não 


póde nem deve o ministro propôr a sua creação 
sem que todas as formalidades sejam rigoro- 
samente observadas. 

Isto é o que se diz, e o que repito com 


toda a fidelidade de um homem imparcial. 


Sobre. o credito predial, nada ha mais do 


que disse na minha de hontem. 


Parece que no conselho se deram por sus- 


peitos os snrs. Chamiço e Pinto Bastos, em 
consequencia dos interessados serem seus pa- 
rentes. Não era de esperar outra cousa d'a- 
quelles cavalheiros. 


Foi promovido a juiz da 2.º classe e des- 


Estos despachos julgo que não veem ain- 


A canhoneira que está em construcção em 


Esta canhoneira está a construir-se nos 


A canhoneira que está a construir-se em 


cau. 
S. M. El-Rei ainda não foi para Cintra; 
não se sabe até quando S. M. se demorará 
em Lisboa. 


Falla-se em que será interinamente no-; 4 
| bre a lei da receita. 


meado director da casa da moeda o snr, 
José Victorino Damazio. 
Mv. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LESDOA n.º 117 de 27 de maio 


MINISTERIO DO REINO 

Decreto mandando que nas freguezias que com- 
poem o concelho da Lourinhã reverta para os juizes 
eleitos o processo e julgamento das causas sobre 
coimas, policia municipal ou transgressões do postu- 
ras. 

Portaria aprovando o programma, que com 
ella baixa, para o concurso da propriedade da ca- 
deira de gravura historica da academia real das bel- 
las artes de Lisboa. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas para o provimento de uma igreja parochial 
da diocese de Lisboa. 

Licenças concedidas a funccionarios judiciaes, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto com um despacho. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUDLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria contendo varias recommendações 4 
empreza dos caminhos de ferro para remediar algu- 
mas irregularidades que se dão no serviço do cami- 
nho de ferro do norte. 

—Outra mandando proceder ao estabelecimen- 
to de uma linha telegraphica entre Faro e o Cabo de 
8, Vicente. ' 


———— 


CORTES 


Camara dos snrs. depata dos 
(Sessão em 27 de maio) 
PRESIDENCIA DO SNK, CESARIO 

A" uma hora 6 1/, da tarde, abriu-se a sossão, es- 

tando presentes 60 sus. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do sor, 

A. V. Peixoto, elevando a um conto e duzentos mil 


Passou-se & discussão do projecto de lei n*150 f = 

do 1863, para que a importancia de 25 por cento , E E H I A 
de augmento de soldo que, na conformidade do $ 

11º do artigo 3.º do decreto de 4 de janeiro de 183%, Ro Commercio'do Pório 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 8216 


é concedido sos capitães de 1.º classe do exercito 
LISBOA 28 DE MAIO A'S11 H. E42M. 
DA MANHÃ á 


commissões na Ilha da 


> Madeira 
"BAZAR MARIA PIA 


RUA DOS MERCADORES N.º 3 A 
- 1º ANDAR 
Livros, papel, estampas, musica, porcellanas, 
orystaes, perfumes, artigos photegra- 
phicos, bijouterias e fazendas diversas 
LONDRES — Ha abundancia de numera-|. ,N'ESTE estabelecimento ad- 
rio. Espera-se proximamente uma nova re-| AMP E ministrado pelo gerente 
ducção de desconto. da antiga casa commercial de Bastos & C.º, 
Foiretirada a moção de Hennesey. Manoel Marques dos Santos C; |, HO reco- 
PARIZ — Corre o boato de que a França | be toda aqualidade de generos em commissão 
dirige uma reclamação ao governo de Mar- | e so apromptam todas as. encomendas de 
rocos pelo assassinato dos francezes. perto | productos da Ilha, para embarque. 
de Tetuan e pelo asylo dado ao chefe da in- Para informações, dirijam-se nó Porto, & 
surreição da Argelia. rua da Assumpção, em frente da terre dos 
A França pede a entrega dos assassinos e | Clerigos, n.º 29 e, 30, (1161) 


do chefe da insurreição, a demissão do go-| = ..— 
Empreza de expedições 


vernador de Tetuan, e uma indemnisação 
de 500:000 francos. 

ENTRE ESTA CIDADE E LISBOA 
E LINHAS INTERMEDIARIAS 


Deu 40 dias para que o governo de Mar- 
rocos respondesse. Passado este praso,. blo- 
BRAVO & C: 
FERRARIA DE BAIXO N.º 205 


queará os portos de Marrocos. 
DESPACHO xo 8219 
” INCARREGAM-SE de conduzir e despa- 
LISBOA 28 DE MAIO A'S 11 HORAS E char para a estação das Devezas tas, as 
mercadorias, generos, bagagens e encommen- 
das que lhes sejam entregues para serem ex- 


E 40 M. DA MANHÃ 
Chegou o paquete transatlantico francez p a ) 

«Guienne».A's 2 horas da tarde de hoje par- | Pedidas estação e consignatario que so lhe 

tirá para os portos do Brazil. indique, bem como receberão na mesma cs- 

Veio n'elle a condessa Luiza Deroge, aia | tação tudo quanto so lhes encarregue, para ser 

entregue no eseriptorio da empresa ou no dom 

micilio do consignatario d'esta cidade, Para 


de S. M. a imperatriz Amelia. 
Cream | jo rocobimentos deve & empreza estar mu- 
nida do competente talão. 


PUBLICAÇÕES INTTERARIAS [sã compro cio. CENA NE TO 


Bibliotheca dos dous mundos | Gas para expedir, bem como so 


o tambem do as receber na mesma estação, en- 
PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMANCES 


( tregando-as ao consignatario e lugar que lhes 
FRANCEZES POR UM PREÇO MUITO seja indicado. : 


| “Casa de 


não seja sujeita á dedueção do decima. 

O sur. José de Moraes, ponderando que este 
projecto tracta de interesses pessoacs, requereu que 
fosse addiado, para se discutir, o projecto n.º 89 do 
anno passado. 

O enr. Camara Leme sentiu que o snr. José 
de Moraes se opponha sempre aos projectos que di- 
zem xeapeito ao exercito, e pediu ao snr. presidente 

ue fizesse continuar em discussão [este projecto, 

observando que o n.º 89 nunca ha-de ser jdiscutido, 
apesar das instancias do snr. José de Moraes. 

O enr. presidente declarou que o que estava em 
discussão era o projecto n.º 156. 

O snr. José de Moraes disse que combatia estes 
a ouitros projectos identicos em consequencia da des- 
peza que trazem comsigo, e que não sabe de onde 
ha-de vir o dinheiro, para ser paga, a não ser au- 
gmentando-se os impostos, ou contrabindo empresti- 
mos que revertem em onus para o povo. 

O snr. presidente disse que esta questão ficaria 


O enr. Rojão mandou para a meza uma represen- 
tação de 96 habitantes de Monte -Argil sobre divisão 
territorial, 

O gnr. Coelho do Amaral mandou para a meza 16 
requerimentos dos offciaes de infanteria 14, pedindo 
que seja approvada a reforma do exercito, 

O nr. Affonso Botelho mandou para a meza 
uma representação do bacharel Manoel Joaquim da, 
Silva, pedindo que a camara o attenda na gua sup- 
plica. 

O snr, ministro da justiça mandou para a meza 
duas propostas de lei: 

1.º Para que os titulos de dominio ou proprie- 
dades sujeitas à registro pelo n.º 1 do artigo 33.º da 
lei bypothecaria de 1 julho de 1863 possam ser op- 
postas a terceiras, sem registro, durante o praso de 5 
annos, a contar do estabelecimento definitivo das 
conservatorias creadas pela dita lei. 

2.: Para que o praso que se estabelece no artigo 
37 da lei hypothecaria de 1 de julho de 1863 seja con- 
tado é comece a correr para osefoitos designados no 
mesmo artigo desde o estabelecimento definitivo dds 
conservatorias creadas pela referida lei, 

Ponderando que o regulamento da lei hypothe- 
caria está dependente da resolução d'estas propostas, 
pediu que com urgencia fossem remettidas á commis- 
são de legislação. 

Foram-lhe remettidas. 

O enr. Annibal mandou para à meza um parecer 
da commissão ecclesiastica. 


o dera agem | ECONÓMICO — Pac ts epa remoto do o 
habilitado para responder 4 interpellação que annun- á estão publicados os seguintes romances : empreza ser munida de cartas de ordens. 
eia DEAD dei gala tia a O MESTRE DE ESCHOLA, por F. Soulié (tra | SEP 


Os transportes serão effectuados por pro- 
gos os mais commodos possiveis. Para todos os 
mais esclarecimentos no mesmo escriptorio da 
empreza. f (1350) 


MODISTA 


RVELINA DE ARAUJO CASTRO, na 

rua do Calvario n.º 48, abaixo do hotel, 
ha annos modista de chapeus, previne as suas 
numerosas freguezas e amigas, assim como 
as todas senhoras portuenses, que continúa 
a encarregar-se da feitura de chapéus de pa- 


dueção de A. A. da Silva Lobo) — preço avulso 120 
réis, por assignatura 170 réis. 

POETA DA RAINHA, por Clemence Ro- 
bert (traducção livre de José Maria de Andrade Fer- 
E — preço avulso 280 réis, por assignatura 240 

is 


No prélo: — O LEÃO AMOROSO, por F, Sou- 
lié (traducção de Candido de Magalhães, 

GRAZÍELLA, por A. de Lamartine (traduc- 
ção de Raimundo Antonio de Bolhão Pato.) 

A DEFUNTA BARONKZA, por Ponson du 
E (traducção de José Maria de Andrade Fer- 
reira. 

Continua a assignar-se em casa da VIUVA 
MORE. 


O snr, presidente disse que ainda não, 
* Osmr. Castro Ferreri pediu ao snr. presidente 
que quando désse para discussão o projecto para a 
abolição da pena de morte, o fizesse com 3 dias de 
antecedencia, pelo menos para a camara estar  pre- 
venida. 


ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do parecer da comissão 
de fazenda, sobre as propostas offerecidas ao orça- 
mento do ministerio da fazenda. 

O gnr. presidente disse que continuava a discus- 
são sobre a parte do parecer relativa á proposta do 
sor. Carlos Bento, para a fixação da divida fluctu- 
ante. 

O snr. Blanc como relator da commissão susten- 


tou esta parte o parecer, fazendo ae que no mes- am réis. lha e seda, bem como enfeites e toncas, tudo 

mo parecer, estão as razões, que demonstram a im- Le ti ato TE 
asibilidade de se dar execução 4 proposta do snr. 800 » no ultimo gosto e por preços muito rasoa- 
Ela Bando, ar (2004) | veis. (1638) 


O enr. Antonio de Serpa mostrou a conveniencia 
de ge fixar a divida fluctuante, para se saber com 
mais exactidão qual é o nosso defieit; porque, do con- 
trario, continuaremos no estado de incerteza em que 
temos andado. 

Não havendo mais ninguem inscripto, for appro- 
vado o parecer, 

Entrou em discussão o parecer da commissão de 
fazenda sobre as propostas apresentadas por occa- 

do orçamento do ministerio de justiça, o foi logo 
pprovado, 

Entrou em discussão e foi approvado na gene- 
ralidade sem discussão o projecto sobre a loi de des- 
peza; e passando-se á especialidade tambem foi ap- 
provado com um additamento do snr. Blanc ao arti- 

o 9.º 
ê Passou-se À discussão do 


PRIMEIRA E ANTIGA GASA FELIZ 


ANNUNCIOS 


Nº dia 29 do corrente mez, tem de trasla- 

dar-se a milagrosa imagem do Martyr 
S. Sebastião, da capella do Cabo Mór, da fre - 
guezia de S. Christoyão de Mafamude, aonde 
se achava depositado, para sua capella, erecta 
a expensas de diversos devotos, no largo da 
Bandeira, cuja trasladação será feita ás 10 
horas d'aquelle dia com acompanhamento do 
rev. parocho e mais confrarias, em cujo. acto 


projecto n.º 34 A so- 


RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 | 


se seguirá com toda a pompa-missa solemne (DEERONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


Sobre à ordem, os surs. José do Morges, Faria 
Guimarãos, Antonio de Serpa, Palmeirim, mau- 
daram para a meza diferentes propostas. 

O enr. ministro da fazenda disse que estava 
de accordo com asideias de algumas das propostas 
apresentadas; mas parecia-lhe mais regular» que 
fossem apresentadas em projectos para seguirem os 
tramites regulares. 

Ainda sobre o parecer tomaram a palavra os 
snrg, José de Moraes e A. de Serpa, que fizeram 
ferentes considerações sobre à receita publica. A 
requerimento do nr. Mazciotti prorogou-se à sessão 
até se votar o projecto. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para a meza 
um requerimento para que se consigne na acta a 
declaração do snr. ministro da fazenda da que a casa 
«Stern» não tem direito algum em egualdade de 
circumstancias a negociar o primeiro emprestimo que 
o governo fizer. 

Foi approvado. 

Foi aprovado o projecto de lei da receita, tan- 
tona es rtaitado como na especialidade, até ao ar- 
tigo 6º 

O snr, presidente declarou que não havia nu- 
mero na sala, e dando para ordem do dia de ámanhã 
a mesma da de hoje, e mais os projectos n.º 112e 115 
d'este anno, levantou-se são, 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


da capela de snr. Silvestre, com exposição do 
Sagrado Lausperene, sermão, e finalmente se 
cantará no fim «Te-Deum laudamos». 

De tarde ha arraial, e musica regimental 
e ánoute fogo preso. (2027) 


Raro, de direito da comarca de Villa 
do Conde e cartorio do escrivão Fran- 
cisco Alexandrino da Silva corre seus ter- 
mos o inventario por fallecimento de José 
Francisco da Cruz, da freguezis de Modivas, 
no qual, por deliberação dos herdeiros de Bilhetes inteiros a 145400, meios ditos a 
maior e do conselho de familia; se tem de | 74200, quartos a 3600, oitavos a 14900, 
vender em hasta publica, perante o mesmo | meios oitavos a 950, e cautellas de 500, 250 
juizo, no dia 12 de junho, pelas 9 horas da | e 130 réis. (1754) 


manhã, na casa do respectivo tribunal, a a . E 
morada de casas sita na rua do Rozario Loteria extraordinaria 
PREMIO GRANDE 


) PORTO t 
Loteria extraordinaria de Lisboa 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:0008000 


EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO 
PREÇOS 


A' ULTIMA HORA 


Palacio de Justiça 


Hoje ao meio dia, teve lugar a solemne 
inauguração dos tribunaes civeis e criminaes 
no edificio que foi convento de S. João No- 
vo, no qual para este fim se fizeram as 
obras necessarias. 7 

O edifício estava exteriormente emban- 
deirado, eno interior convenientemente ador- 
nado, No pateo interior tocava a banda de 
muzica de infanteria n.º 18, 


réis o ordenado do jurisconsulto junto ao ministerio 
da guerra, exercendo as funções de ajudante do pro- 
curador geral da coroa, junto d'aquelle ministerio. 
Foi 'á commissão de guerra ouvida a de fazenda. 
Foram approvadas as ultimas redacções dos pro- 
jectos de lei 1.” 176 de 1863, e 81,89 e 17 de 1864. 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 105, 
concedendo ao asylo Villarealense de 1.º infancia o 
edificio sito em Villa Real denominado das recolhi- 
das de Nossa Senhora da Dores, 

Foi logo approvado na generalidade; e passan- 
do-se á especialidade,a requerimento do snr, Annibal, 
foi logo approvado. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 114, para que o 
imposto que se acha estabelecido no artigo 3.º da car- 
ta de lei de 7 de julho de 1855, seja substituido por 
uma quota addicional ás contribuições industrial e 
predial do concelho do Cartaxo, devendo, quantum 
por cento d'essa quota ser calculado por fórma. que 
ssa produzir a quantia annual de 8005000 réis. 

Foi logo pnproxado na generalidade, e a 
rimento do snr. 


ue - 
atalhoz entrou-se na especialidad e, 
e foi aprovado sem discussão, É 

- O gnr. Levy mandou para a meza um parecer da 
commissão de marinha. rg 

Continuando mostrou o desejo que tem de que 
inistro da justiça, responda à interpellação 

uncion sobre o estado em que so acha a 
ração do justiça na comarca de Thomar, 
porque é necessario providenciar do prompto a este 
respeito, 

Por ultimo chamou a attenção da commissão de 
instrucção publica, pedindo que se apressasse a dar o 
seu parecer sobreo projecto de lei do snr. Beirão, 
para se conceder o grau de doutor nos alumnos que 
concluirem os seus estudos nas escholus medico-ci- 
rurgicas de Lisboa e Porto, ê 

O enr: Quaresma disse que o projecto dos graus 
é complicado; é necessario ouvir sobre elle as partes 
interessadas e sobro tudo é necessario dar tempo à 
comissão para estudar esta questão, afim de dar 
o seu parecer com conhecimento de causa 

Concluiu mundando para à mega 11 requerimen- 
tos dos ofhiciues do butalhito do caçadores n.º 6, pe- 
dindo a approvação da reforma do exercito, 

sur. Palmeirim mandou para à meza alguns 
requerimentos de ofiicines do exercito, pedindo que 
não seja approvada a refórma do exercito. 


Depois do snr. deão da Sé ter asper- 
gido com agua benta as salas das audien- 
cias e cartorios, o snr. guarda-mór da Re- 
lação leu o auto de inauguração na sala de 
audiencia do primeiro districto criminal. 

Depois de lão, foi o auto assignado pelas 
authoridades eclesiasticas, judiciarias, civis e 
militares, chefes de repartições, corpo consu- 
lar, titulares, advogados, representantes da 
imprensa, e outras muitas pessoas presentes, 

As nóvas repartições do edifício, de que já 
em tempo demos noticia são : 

No 1.º andar tribunaes do 1.ºe 2.º distri- 
oto criminaes, com salas adjacentes para ju- 
rados e testemunhas, cartorios dos respectivos 
escrivães, casa deyetenção para os presos que 
vão, f julgamento, praga dos leilões e deposito 

ublico. A do o ê 
B No 2.º andar tribunaes civeis da 1.º, 2.8, 
e 3.* vara, gabinetes dos juizes das mesmas 
varas, gabinetes para os delegados,curadores 
e advogados, cartorios dos escrivães, conta- 
dores, e gabinetes para os officiaes de diligen- 
cias. 

A disposição é a melhor que as condições 
do edificio permittiam. 

Os tribunaes começam desde hoje a func- 
cionar alli. 

Por este modo vê o Porto realisado um 
melhoramento que o salva do desaire de ter 


sta ado praso de vidas foreiro ao D. 
prior de Cedofeita, com os n.º8 251 a 255. 5 0 0 0 
A da-feira 30 d s 30: 08 
segunda-feira o corrente, pelas SAMPAIO 
N 14 horas da manhã, na antiga Juntina, ARARAS 
Suecia, vindas pelo navio «Florentina». EM é venda os bilhetes para a referida 
Em um lote ou como convier sos com- T loteria assim tambem meios bilhetes, quar- 
Antonio Luiz da Encarnação |Touzas para telhados e paredes 
PROPRIETÁRIO DO BAZAR COMMERCIAL | ara rua do S. Francisco n.º 35 vendem-se 
ESTÁ encarregado da venda de uma por- glaterra para cobrir casas, e alli se tem re- 
são de propriedades rusticas e urbanas, | conhecido a sua superioridade sobre a telha. 
Santas, proximo a S. Mamedo de Infesta dis- | dando os melhores resultados, é alguns ar- 
tante d'esta cidade uma legua. tistas d'esta cidade estão já bem experimen- 
dirigir-se ao annunciante, O seu primeiro custo é superior ao da 
(2029) | telha; torna-se, porém, muito mais econo- 
PERDEU-SE um annel de e 
sua colocação dispensa a argamassa E o 
quem o entregar na rua das Flores n.º 59, betume, tornando-se desnecessario 0 for- 
ocaDera alrigatas, (2080) nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita conservação das louzas c completa 
A butica em Massarelos, precisa-se de] So a naros como todos Os annos acon= 
N um, que tenha um até dous anos de eba epa noi alhha tudo isto independente 
(2082) Introduzidas já em grande parte da Eu- 
ENDE-SE na rua Escuran.* 89 a 91, gaz ropa e da America, as suas vantagens sobro 
a preço de 90 a 100 réis. : - lcidas. 5 e 
- Tambem se concertam candieiros de to- Dão-se explicações mais circumstancia- 
Arrematação da bella 7 EE 
A quinta da Revolta, não Venda de casa e campo 
4 'ENDE-SE uma casa com quin- 
29 do corrente, no mesmo local, pelas 9 ho- Es e 
ras da manhã. (1974) sim como um campo pegado à dita 
(de Villa Nova de Gaya) ao pé da capella do 
A UGUSTO daSil. | Senhor do Padrão, n.º 276; para tractar, no 
va, alquilador | Mesma, ú (1953) 
redes, annuncia aos seus amigos e frogue- VENDEN-SE quatro casas conti- 
a zes que principiará as suas corridas para Vi o 
os seus tribunaes em casas de aluguer e im- zella no dia 30 do corrente, pelas 4 hor: das com quintaes o agua-de poço, 
Ppropriaro da tarde, continuando nós dias segundas e | o muitas arvores de fructa, sitas no largo do 
do sne. procurador régio concorreram por | das de Vizella ao Porto ás terças e sextas- | como terrenos puramova edificação, em opti- 
muito, pará 0 prompto acabamento do pala- feiras, pelas 3 horas da tarde. — | melocalidade com grando quintal todo plan- 
O mesmo annuncia que tem carros de cor- | tes vistas para o mar, Nas mesmas casas so” 
tinas ou de vidraças para fretar, tanto para | dirá quem vende pelo maior preço que so of- 


(2026) 
vender-se-hão trinta barricas de alcatrão de RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 
pradores. (2031) tos, oitavos e cautellas. (1649) 
Praça de D. Pedro n. 136 e 137 estas louzas, usadas geralmenta em In- 
sitas no lugar de Parada, freguezia de Aguas | Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
Toda e qualquer pessoa que pretenda póde | tados na sua colocação. 
mico, attendendo & sua duração, e que a 
ouro lavrado, para manta; 
ro completo da armação ; — accresce a eco- 
E n 
Asp ante de pharmacia vedação da humidade, não sendo necessa- 
pratica, ou que queira começar a praticar. | 3 aa melhor aparencia. 
liquido da primeira e segunda qualidade | a telha toem sido exuberantemente reconhe- 
das as qualidades. (2028) | das a quem as desejar. (139) 
ultimada no dia 19, foi transferida para o dia 
tal, poço e mais pertenças, 'as- 
" : e casa, sita no aprasivel lugar de Santo Ovidio 
Caldas de Vizella 
1 Á ou (com José Antonio Cantarino, na 
da rua de Entro Pa- | mesmo lugar n.º 246. 
REM guas, de andares e lerréa, to- 
Os intelligentes esforços e bons serviços quintas-feiras, pelas mesmas horas, e das Cal- | Bomj ardim, com os n.º da 692 2 708, sssim 
cio de justiça que hoje so inaugurou. Preço de cada passageiro 14000 réis. tado de fructeiras, ramados, ete, e excellen- 
“| Vizella como para as Taipas. (1966) : foracer. (1972) 


1 remete 


Nº. dia 22 do corrente, junto á capella. do 
Senhor da Pedra, appareceu' e arrolou à 
praia por entre aquellas pedras, de que ahi ha 
abundancia, uma almotolia de barro arrolha- 
da e cheia de azeite, que foi recebida por um 
rapaz é entregue aos snrs. mézários. 
So E EU 
A' caridade publica 
ANTONIO Lopes, morador na rua do Mo- 
reirá n.º 25, como visse no dia 26 do cor- 
rente, e antes de uma hora, reduzidos acin- 
zas OS Seus poucos hayeres, ficando infeliz 
mento com à roupa que trazia vestida, e esssa 
já ivelha, e rodeado de sua mulher 6 tres 
lhos, no mesmo estado, vem E Bic) Plorar 
uma subscripção á caridade publica, deposi- 
tando nas benevolas mãos dos seus protecto- 
res o sempre o costumado desejo que teem de 
auxiliar os infelizes, em tão horroroso acto. 
E' verdade o allegado é digno de 
sor attendido pela caridade publica. 
Regedoria do Bomfim, 27 do maio, 


delito ca abinvas 
CS O regedor,. 
José, Antonio: Jorge. 


+ 


GERE AR 

Josouim da Costa Corrêa Leite, Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, Manoel Fernandes| 

Rozas é João Pedro Ribeiro, julgam ter pes- 


0. dolpho Al- 
es e Thomé 


José da Silva agradecem por 
todas as pessoas que se dignaram 
responso de sepultura que, por alma de seu 
prêsado pai, sogro e sobrinho o snr. João 
José da Silva, teve lugar na noute de 18 do 
corrente, na igreja de Nossa Senhora da 
Graça; pedem desculpa de O não fazerem 
pessoslmente é significam-lhes o sou fe 
imento. | R 


ser 
Associação Commercial do Porto 
TRENDO varios snrs. associados requerido 
d à convocação da assemblea geral da 
Associação Commercial, para os fins cons- 
tantes do seu requerimento, o qual se man- 
dou por cópia a todos os soci garta con- 
vocatoria, marcou o exc.”º sor. presidente 
o-dia de segunda-feira 30 do corrente, pelo 
meio dia, para Ler lugar aquella reunião, 
E porque, apesar de todo o cuidado que 
houve, póde acontecer que algum snr. as- 
sociado não recebésse O respectivo áviso, se 
faz o presente annuncio. | 
Porto é secretaria da Asso 
mercial, 28 de maio de 1864. 
Francisco Ignacio Xa 
4.º secretario. 
) (2024) 
ns fassa + aB an A 
Caixa Universal de Capilaes 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS DE 
VIDA, AUTHORISADA PELO GOVER- 
CE TRO DE) S. MG 
STA tão acreditada companhia pela sua 
base e boa organisação, como sabe o res- 
peitavel público, pelos muitos capitaes que to- 
dos os dias n'ella são depositados, dispensa- 
me de incluir nos annuncios a grande tabel- 
laquê outras companhias publicam de lucros 
provaveis, pois que hoje está ão alcance de 
todos e julgo que melhor são factos do que 
promessas. o o 
Esta epocha é uma das melhores para se 
fazerem subscripções, até30 de junho, adian- 
tando por esse modo o socio meio anno ; por- 
tanto chamo a attenção: de todas as pessoas 
que pretendam subscrever, que não se demo- 
rem à fim de obterem melhores beneficios com 
o mesmo dinheiro. À occasião é opportuna e 
espero que não se guardarão para a ultima 
hora, afim de que senão agglomerem os sub- 
soriptores para'que a escripturação so fáça ré- 
gularmente como convem, pois que ainda que 
pareça que não, é uma vantagem para o socio. 


ciação Com- 


ier, 


No escriptório d'esta: companiá, ma rua 
de 8. Teondo otel-União n.º 2 o an- 


dar, dão-se tódos os esclarecimentos que se 
desejem, prospetos e listas de socios gratui- 
tamento. 

O inspector, 
Romão V. de Oli 


mp 
eira. 
(1809) 


Nº 'Ferraria-de Baixo n.º 
&N 136 indica-se quem ven- 
de um garrano crescido, de 
3 annos, muito manso, é de muito boa an- 
dadura e que sabe puchar a carro. (1778) 


CONSULADO DA PRUSSIA! 


E! virtude da conferencia de Londres ces. 
sou o bloqueio dos portos da Allemanha 
por um mez, a contar do din 12 do cor- 
rente por diante. à 
Porto, 20 de maio de 1864, 
O consul da Prussia, 
Roberto Hapdpitam 
go bh 
FALLENCIA i 
DE MANOEL JOSE' DE SOUZA | 
Curador fiscal convida todos os snrs. cre: 
dores a reunirem-se no tribunal do Com= 
mercio, pelas 12 horas do dia 8 de junho, de- 
signado pelo snr, juiz commissario para a ve- 
rificação de creditos e mais diligencias legaes. 
O eollicitador — C. F. P. Felgueiras; 
(1722) 
“PELO tribunal do Commercio d'esta cidade 
e cartorio do oscrivão Mascarenhas cor- 
rem editos de 60 dias a chamar o ausento em 
y incerta Candidi o de Magalhães o Mene- 
zes, morador ultimamento na cidado de Gui- 
marÃes, para que findo o dito praso e na 1.º 
audiencia d'aquollo tribunal fallar .a um 
bello de divida que contra elle propoz 
tmino Carneiro de Bessa, negociante d'esta ci- 
dade, é * (1991) 


Esa qa A 
Leilão para liquidar - 
Rua do Bomjardim n.º 230 
Por intervenção de À. R. de Fo Pessoa 
TIPERCA-BETRA 81 do corrente, | pelas 10 
horas da manhã, vendem-se todos os mo- 
veis existentes no local acima dito, que cons- 
ta de muitos objectos em estado de novos, 
relogios, bandejas, louças inglezas, porcel- 
lanas, bengallas, eto, que tudo se entregará 


los maiores preços que offerecerem. 
Ki (1999) | 


E) 


Arrematação. para liquidação 
RUA DO ALMADA N.º 169.A 171 
Por intervenção de A. R. da P. Pessoa 


[SESEELADO) 28 do corrente, 
-pelas 4 horas da tarde, ven- 
dem-se todos os objectos exis- 
tentes no local acima indicado, 
vindos de Lisboa, constando de 
lustres, louças da India, caixas 
de xarão, ricas imagens e pin- 
8 +, toras a oleo; antigas; (por dif- 
ferentes authores) um piano e mais objectos, O 
que tudo se entrega pelo maior preço que 
possa obter para liquidar. s 0100 (1998) 


Nº dia 30 do corrente mez e anno, pelas 
“9 horas da manhã, na praça dos leilões 
8 arrematações, no palácio da justiça, no 
antigo convento de S. João Novo, se ba-da 
proceder á arrematação real a real dos 
rendiméntos de uma morada de casas de 
dous andares e mais pertenças, sita no lu- 
gar das Azenhas e rua da Carvalhosa, fre- 
guezia de Villa Nova de Gaya, com o n.º 
17, isto por execução que Miguel de Faria 
Lopes dos Santos & C.º ,d'esta cidade, promo- 
vem contra João de Souza Maia, de Villa 
Nova de Gaya, pelo juizo de direito da 3.º 
vara, escrivão Lessa, 6 é escrivão da praça 
Vianna. (1917) 


Trem d'esta cidade tem junto ao paiol 
do Monte Pedral, uma avultada porção 
de chumbo para vender em hasta publica ; 
quem b pretender comprar deverá concorrer 
áquelle local no dia 4do proximo junho, pelas 
8 horas da manhã. (2000) 


Nº dia 2 de maio, pelas 5 horas da tarde, 
"tom de ser arrematada a propriedade 
sita na rua do Rozario n.º 231 é 233, de 
dous andares, nova, com quintal e agua de 
Ppoç Ú 


O: as mM 

MR arrematação deve ter lugar na mesma 

casa. : ee 
Se até então alguem quizer fazer qual- 

quer proposta ão vendedor oa exominar os 

titulos dirija-se á mesma rua n.º 89 


(2022) 


Dissolução de sociedade 
ACABA de dissolver-se a sociedade Amou- 
rous Pere É Fils. 

Uma nova Socisdade composta dos snrs. 
Eduardo e Leopoldo Amourous está encar- 
regada da sua liquidação. (1979) 

mes — - 
Nova sociedade 
OB a firma de Amourous Freres consti- 
tuiu-se desde 1 de maio uma nova socis- 
| dade commercial, que so compõe dos snrs. 
Eduardo e Leopoldo Amourous, e que suc- 
cede á sociedade dissolvida do Amourous 


Pere & Fils. .. 
Em Pariz, o (1980) 
O marroquino Amasor Bentolila 
GURURGIÃO dentista, approvado pelas res- 
pectivas academias de Marrocos, Hespa- 
nha, França e ultimamente pelo conselho de 
saude publica do reino, acaba de chegar a esta 


cidade estabelecendo o seu gabinete no hotel 
Luso-Brazileiro da Aurora 
RUA DO BOMJARDIM N.º 74, 2.º ANDAR 
: Felizes são as pessóas que padecem dos 
dentes ou raizes por difíceis que sejam de se 
tirar, pois que serão extrabidas com tal rapi- 
dez e admiração como tem acontecido em Hes- 
panha e França e ultimamente em Lisboa. 
As pessoas que não quizerem tirar os den- 
tes serão curadas radicalmente. 
Chumba é limpa com a maior delicadeza, 
e tudo;o mais que pertence á caixa dentaria. 
Põe dentaduras completas sobre prata, pla- 
tina, guta-percha, paladium e caoutchouc pe- 
la pressão do ar, dentes de todas as qualida- 
des, com os quaes se poderá mastigar sem o 
menor incommodo, a preços moderados. 


(2010) 
Nº Asylo de Infancia Desvalida de Santa 
4 Estephania da cidade de Guimarães ne- 
cessita-se de uma mestra habilitada para en- 
sinar eeducar as crianças do sexo feminino. 
Os requerimentos devem ser entregues até 
ao dia 15 do proximo junho á commissão 
administentiva do mesmo asylo, de quem se 
podem haver todas as condições do ajuste. 
Guimarães, 45 de maio de 1864. 
(1870) 
PREGISA-SE de uma criada de bôa con- 
ducta para cosinhar e cuidar de uma-ca- 
sa de homem só, nos arrabaldes d'esta ci- 
dade: para tractar na rua da Cancella Velha 
n.º 59. * (195) 
Bom ordenado . 
A Um doceiro que sdiba bem do seu officio. 


Quem estiver nas circumstancias, falle 
no largo do 8. Domingos n.º 37. 


ua Martel nº8. 


(1986) 


Alviçaras 
ÃO-SE a quem achasse um guarda-chuva 
que se perdeu na alfandega e queira 
ter a bondade de o restituir a seu dono Ina 
rua da da Reboleira n.º 55. (2011) 


MANOEL Ferreira Duarte faz publico, aos 
enrs. negociantes d'esta REA que está 


| habilitado a empacotar fructas de todas as qua- 


lidades, tanto para;os portos do Brazil como 
para os de Inglaterra ; tambem vende caixas 
| vazias para as mesmas: quem precisar" dos 
deus serviços dirija-se, para fallar, á travessa 
dos Banhos n.º 4, 6 e 8,casa da snr.” Josepha 
da Silva. 

Trabalha por uma pequena commissão e 
affiança-se a solidez das suas obrás. (1794) 


Qui pretender alugar uma sala ou duas, 
mobiladas, com comida ou sem ella, ém 
casa particular, dirija-se 4 rua das Hortas 


0.498. (1989) 
- Foz do Douro 
ESPLANADA DO CASTELLO N.º 48 

PA BRENDA-SE esta bella casa, a 

d “qual tem commodidades para 
PB uma grande familia, quintal e agua. 
- Falla-se na Praça de Carlos Alberto n.º 

E cit ai a O Goa 

E o as 
Vinho puro de Basto 
FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 

sutraos BASTO f 
Rua do Almada n.º 35 
er deposito de vinhos verdes de Basto, 
bons, que vende por Pregos commodos, 
ipa, meia e quartos de dita. 
por Pip3, há | “88 


RAVO &.º, expedidores para o caminho 

de forro e vice-versa, fazem sciente que 

"a contar d'esta data deram interesse ao snr. 

Francisco José Antunes Junior, o qual entra 

para sociedade com a sua agencia, girando 

a firma da casa de hoje para o futuro debaixo 
do nome de Bravo, Antunes & 0.º. 

Bravo & E 


“| o despacho de 38, pianos, que recebeu de Pa- 


y 
] 


OSE' DE MELLO ABREU com armazem 
de pianos, musica, instrumentos e objectos 
correspondentes, rua de 'D. Pedro n.º 14, 
acaba do effectuar na alfandega d'esta cidade, 


riz, Suissa, Hamburgo, Saxonia e Londres, 
como consta na alfandega d'esta cidade, pelos 
bilhetes n.º 35456, 31529, 34057, 32872, 
35754, 35991. Encontrando-se assim n'este 


(goi) 


Nova agencia de expedições para 
os caminhos de ferro 


DE 
AMARAL & O. 

STE novo estabelecimento, situado na rua 

de D. Pedro n.º 44, encarrega-se de re- 
ceber e expedir para a estação das Doyezas, 
com a precisa promplidão e bom acondicio- 
namento, todos os generos, mercadorias é 
tudo quanto seja transportavel pela mesma 
linha, tendo para este fim agentes em todas 
as ostações e provincias. 

Todas as conducções serão feitas por mo- 
dicos preços, é responsabilisando-se pela le- 
galidade de todos os seus actos. 

(2023) 


PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
SANCHES 
RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 
IRAM-SE retratos todos os dias das 7 ho- 


ras da manhã ás 6 da tarde, por preços 
muito commodos. (2021) 


Aos snrs. ourives 
A) SERCAMINHOU-SE uma guarnição de 
ouro, de uma bengalla de unicorne, que 
tinha as inicisesM. A. S. S. Roga-se à quem 
a esteja possuindo o favor de a mandar á 
rua do Almada n.º 165, aonde se pagará o 
valor da mesma. (2025) 


UGIU da quinta das Devezas 
Fo em Villa Nova de Gaya, na 
[EA ty noute de quarta pára quinta- 
feira, um grande cão de fila, pardo, que dá 
pelo nome de VALLENTE, e traz uma col- 
loira com argolla ao pescoço; quem o achar 
ou souber aonde elle se acha, dê parte na 


mesma quinta, que raceborá boas alviçaras. 
(2019) 


Traspasse de negocio 


DESDE já se traspassa um negocio de fa- 
zendas brancase miudezas, estabelecido 
na rua Formoza, em frente da Praça do Bo- 
lhão ; quem o pretender dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, em carta fechada a M. N. T. 
(1770) 


Venda de acções 


PEssoA que se retira d'esta cidade, e quo 
por isso precisa antes de partir, liquidar 
todas as fransacções que tem n'esta praça, 
vende : é 

15 acções do Banco Alliança. 

20 ditas do Banco Ultramarino. . 

78 ditas do Banco Del Credere. 

25 ditas do Banco Lusitano. 

20 ditas do Banco do Minho. 

No largo de S. Domingos n.º 84, aceita- 
se qualquer proposta, no todo ou em parte, 
a praso ou dinheiro. (1959) 


ENFERMIDADES 
NERVOSAS E CHRONICAS 
CURATIVO 


POR UM NOVO METHODO DE ELECTRICIDADE 
LOCALISADA SEM MEDICAMENTOS NEM 
OPERAÇÕESE SEM PRODUZIR ESTREMECIMENTOS 
NEM DOR 
SYSTEMA DESCONHECIDO EM PORTUGAL 
ATÉ HOJE 
POR HR. G. BERNARD 
RUA DE SANTO ANTONIO, 220, 1.º ANDAR 


'EIO infallivel approvado pelas faculdades 
de sciencias e medicina. de Pariz, contra 
mpigens, tinhas, ulceras varicosas, hydrope- 
Sias, inchação das pernas, feridas recentes e 
antigas, chagas de toda a especie, caries dos 
ossos, necrosis,carbunculos hemorroidas, gan- 
grenas, depositos, cancros (no 1.º e 2,º grau) 
tumores frios, embaraços escrofulosos das ar- 
ticulações, falsas anquilosis, paralysia, gotta 
sciaticá,amaurosis ou gotta serena nevralgias, 
rheumatismos articulares ou nervosos, etc. 

As enfermidades das senhoras serão tra- 
ctadas e curadas com o mesmo exito. 

As afecções acima mencionadas resistem 
com tal obstinação a todos os meios preconi- 
sados até hoje, que depois de muitos annos de 
padecimentos e cuidados assiduos os doentes 
se resignam aos seus orueis sofirimentos. 

Alguns annos de experiencia e profundos 
estudos nos conduziram a diferentes tracta- 
mentos ordinarios, é este methodo é nada me- 
nos que uma revolução na cirurgia e medicina 
das quaes restringe o dominio e modifica feliz- 
mente os meios. 

Com efeito, quantas vezes, depois de ten- 
tativas inuteis o de operações graves, prescri- 
ptas como unico recurso, temos podido por 
meio do nosso methodo devolver a saude aos 
doentes sem nenhuma operação ! 

O nosso methodo aconselha 0 exercicio, 
deixo ao artista continnar o seu trabalho, pres- 
crevo um regimen substancial, fortifica sem- 
pre 'a saude geral, e a nossa larga experien! 
nos authorisa a assegurar quo as recidivas 
são poucas. l ) y 

Finalmente as enfermidades dos olhos,ou- 
vidos, como surdez, zumbidos, ambliopias, 
nuvens, fistulas, ophtalmias e até algumas das 
enfermidades repitadas incuraveis, não po- 
dem resistir a este meio tão simples como in- 
fallivel. ara 

Recebem-se os doentes desde as 10 ho- 
ras da manhã até ao meio dia, e desde as 2 
da tarde até ás 5. 4 a 


6. Bernard. 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ATER de receber de Pariz chapéus, capas 
e paletots de senhora, alta novidade. 

Preços commodos, (1978) 


(1802) || 


antigo e bem conhecido: estabelecimento 'o 
mais completo deposito de pianos, dos mais. 
acreditados fabricantes da Europa: o annun- 
ciante póde por isso assegurar que nenhum ou- 
tro estabelecimento no Porto tem mais garan- 
tias para satisfazer o comprador. 

Porto, 27 de maio de 1864.. (2001) 


Arrufadas frescas de Coimbra 
todos às dias 
RUA DO BOMJARDIM N.º 164 
(2020) 


Bom vinho verde 
A 30 réis o quartilho 
NA PRAÇA DO BOLHÃO N.º 31 


| nos, da melhor raça que tem apparecit 


SST ra E 
Revolweres de Gtiros!! 
ARMAS PARA CAÇA 
ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 

CABA de receber da Belgica revolweres, 
de Gt re 7.6 9; cartuchos para, 
vender avulso, systema Lafacheux; armas de 
caça dos melhores authores, 2 canos, 58500 
até 655000, troxadas, e todos os mais ac 
soriós para caça; bene: 


allas de unicorne legi 
mas, do preço de 55000 até 98000; chapéms 
de seda da última moda para senhora, de 


45500 réis para cima, proprios para a estação, 
P » PLODEIGA P "(2008 


Mobilia de papier machée 


ENDE-SE um riqnissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. , 
Congostas n.º 38. (1430) 


ENDE-SE por grósso e a retalho uma por- 
ção de cabo de Jinho em muito bom uso, 


por preço muito commodo, em Cima do Muro 
n.º 128. (2014) 
Nº rua de Traz n.º 11, ha para vender 
cães de felpo branco, pequenos, america- 
do. 
(1984) 


v 


(2013) 


ATTENCÃO 


ONTINUA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 
(21) 


Maravilha do seculo 
XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


ÃO já bem conhecidos os surprebendentes ou 


dr. Radway, para que seja do novo annunciáda. Es- 
gotou-se, porém, a 3. edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4 edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especinlmenta aos che- 
fes do familia, que não prescindam da sua leitura, 
e quo em qualquer caso dé doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
cão que o dr. Radyay aconselha. Além: do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém. esta 
medicina unicaménte os admiraveis remedios: | 

Prompto alivio. 

Pílulas reguladoras. 280 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comigo. A leitura do folhoto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativs 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos: « 

Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74; 
Bótica, lárgo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203. orto : 
Damião José Gomes, rua de Sânto Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos, — Braga: 
rua do Souto n4 17 A. — Villa Re: Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Di |, botica do 
sor, Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; boti- 
ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do enr. 
Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Rego, etc. 

Deposito em Guimarães, cm casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 


(1298) 
A, 8. Azevedo 


PENTIEIRO E OCULISTA | 

NA RUA DE TRAZ N.º 11 E 13, QUASI 
AOS LOYOS A 

EM um completo sortimento de lunetas de 

tartaruga, bufalo e aço com vidros de to- 
das as graduações tanto miope como cançada 
e de côr para não fatigar a vista — oculos de 
ouro, prata, aço e de rede com vidros perfu- 
mados para molestia de olhos e para os cami- 
nhos do ferro— pentes de trança de alizar cas- 
pa e outros objectos. No mesmo estabeleci- 
mento faz-se os concertos de todos os obje- 
ctos acima mencionados. (1728) 


Bernardo Ferreira de Lemos & €.º 

ALFAIATES = 

No largo de 8. Domingos n.º 93 
Dio párte aos seus amigos e freguezes que 
receberam de França; ultimamente, um 
lindo sortimento de casemiras para calças e 
vestidos completos, coletes de seda e casemi- 

ra, tudo proprio para a estação. (1621) 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1A7 
RArBAEL Ferreira da Cunha participa 
aos seus freguezes e amigos que pelo na- 
vio «Aguiar, chegado do Havre, recebeu o 
seu completo sortido de fazendas proprias da 
estação, bem como bonitos colletes do seda e 


mantas de ' pescoço múdernas, que venderá 
por preços resumidos. (1834) 


O Leão de Castilha 
Fabrica de Invas de LUIZ VICENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º" 201 e 203 


pastora a seusillustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento de 
luyas de pellica e de cazemira , para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnós. Aguas de Colonia é pacto- 
chali, é muitos outros, objectos. (22) 


Armazem de tapetes 


| Nega, esteiras de palma, capachos|. 


de côco, cobertores inglezes, pannos para 
jardineiras e pianos, toalhas de meza, crumb- 
cloths, linho adamascado para os mesmos, toa- 
lhas turcas, chá verde e preto,corinthas e pas- 
sas sultanas, oto, eto, por preços fixos e ra- 
soaveis. ape sam 1 
Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, 
(1319) 


Coroas sepulchraes 
DE PERPETUAS COM DIFFRERENTES 
'DISTICOS E SEM ELLES: 
NENDEM-SE em casa de Vitiva Moré. . 

(2008) 


| 
| 
| 


carne, Íructas, doce ete. 
Tampas de arame para cobrir 
pratos e travessas 

VENDEM-SE em casa de Viuva Moré. 
(2005) 


ENDE-SE uma rebeca de | 
- Breton, nã rua do Ro- 


(1960) + 


zario n.º 45. 


quabi milagrosos efftitos da nova medicina do |" 


Mosqueiros de arame para guardar | 


Papelparasalas, trans- 
parentes para janellas 
MONTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º 
“ih 26 a 30, recebeu grande sortimento o 
vende por preços muito baratos. (1927) 

i JP NOEL Fernandes Rozas, 
rua de S, João Novo n.º 
15, tom á venda garrafas de superior qua- 
lidado do 6,6 6 meio o 7. ao gallão, por 
preços commodos. (1150) 


FERRAGENS 


IM Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In- 
= glaterra uma porção, que se vende aos 
snrs. negociantes d'este artigo por preço 
commodo, a saber: Si 
+ Martelos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotes, machados, castiçnes, plainas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, ate, 
elo. (1583) 


Pesos do novo Systema 
CONTINUAM à vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (413) 


Flor de enxofre 
ARTHUR ARCUER & SOUZA, ma Rebo- 
leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. (1571) 


- Flor de enxofre de 

- Brandrams 
VENDE no largo de S. Domingos n.º 
Araujo. - 


50, em casa de Manoel Francisco de 
“qa 
sgintey 


IDADE 
“ de Felgueiras & Baltar, run de S. João n.º 


116eno Salgueiral, em casa do Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. - (1060) 


ed | Azevedo e Castro, morador 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa | - 


PEROLAS 


UEM quizer comprar um adéreço cons- 
tando de uma linda flór para à cabeça 

ou peito, broche e hrinços, e dous fios com 
1200 perolas, dirija-se á rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. “ (1961) 


VENDE: SE uma parelha de 


muito bons cavallos pretos, 
(1786) 
quasi novo e muito. bem .constriido. 
preços commodos.. (1956) 
Rua do Heroismo n.º 218. 
Terrénos para aforar 
minho de ferro no Poço das Patas, 
QUEM quizer comprar Os seguintes, todos 
Chã... 
rua. A: A b ma. 1 . 
O de 83500, que paga D. Rosa Candida 
bastião. à 
O de 74500, que paga D. Rita Peixoto 
Mirante n.º 11 e 13. (1939) 


de cinco abnôs de idade. E 

Quem os pretender-dirija-se ao escriptorio 

O portão das casas novas á en- 

trada da rua de Banto Ilde- 

(1831) 

e» MW ANOEL José de Souza, na 
de! rua “do Laranjal n.º 114, 
VE a traquitana em 

-* bom uso e por preço com- 
AFORAM-SE 6 chãos no principio da rua 
do Heroismo, defronte da barreira, é 
Trácta-so na rua da Carválhosa n.º 88. 
(4800) 

ou em separado: as 

O de 125000 réis, que paga Manoel Si- 

(o) de 103500, que paga a filha de Ber- 
da Cunha por uma casa a S. Sebastião. | 

O de 35000, que pagam os herdeiros de 

O de 84750, que pagá Clemente José da 
Silva Nunes por uma Casa na Ferrária de 
por uma casa na rua das Taipas, 

Falle na rúa Chã n.º 19, ou com'o pro- 
DDD" — 
- Venda do Paço da Marqueza ,. 
ga à o fa “duas moradas de 

7 


d'este jornal, que abi se lhe dirá quem os vende. 
“SB fónso, vende-se um chnt-â-bancs, 
freta carros para as Caldas por 
EB Vo | 
(463) 
mui proximo da projectada estação do ca- 
Puro ERREI 
Venda de fóros - 
mão Ferreira da Silva por uma casa na rua 
nardo José Coimbra por uma casa na mesma 
João Mendes Peixoto por outra casa a S. Se- 
Baixo. 
curador Antonio Ferreira Augusto. rua do 
casas — uma denominada O 
Paço da reze ea outra con- 
tigua a esta, com grandes quintaes e agua 
de-bica,sitas no rua de Cima de Villa, d'esta 


cidade, e temos n.º 21, 23, 7, 29,81 
e 33. Quem as pretender comp dE, óde fazer 
sua proposta, sobre à avalição d'ellas — rs. 


7:1508000, e dirigil-a para Lisbon om carta 
fechada ao senhor das ditas propriedades o 
exc.Mo D, José Maria da Piedade de Len-, 
castre, morador no Palacio de Santos o Ve- 
lho dos Marquezes de Abrantes, ou a sen 
procurador geral José Maria: Ferreira de 

ta cidads 
0 0.116. 


na rua de Santa Cathar 
Q pretender comprar duas 
moradas do casas novas com 
quintal e agua de poço, sitas no Po- 
ço das Patás nm. 72a 78 B, fallena casa im- 
mediata n.º 88 nr “1 (1884) 


ale 


FLORDEENXOFRE 
0. (E EM PEDRA) Re 
BRANDRAMS | 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 
— DEL Nom 27 E29 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
ve (448) 
Mº 


NOEL Jorge Pereira, em 8. Domin- 
gos n.º 79, tem grunde deposito de en- 
xofradoros, enxofre em pedra o em flor, de 
varios. autheres ; gelatina para vinhos, V. 
P.; garantida, tudo por preços rasoaveis. 


(1919) 


(GAZ LIQUIDO) . 

O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO 
A 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
Rua do Almada. 912 21h eno deposito 
rua de D. Maria Tl n.º 29c 31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
dieiros para meza, parede “e tecto, de 
500 réis para cima”; chaminés de vidro, lim- 
| padores, globos, torcidas e bocaes de metal 
| dara se transformarem os do azeite para gaz. 


| (68) 
| PETROLEUM 
MUITO BARATO 

REBOLEIRA N.º 41 

(1976) 


+» Venda de predio 


UEM pretender comprar ima mos 

bed rada de casas de 3 andares, sita 

na rua de Cima de Villa, ao sabir para a Ba- 

talha, com os numeros 8a 82, fallo na rua 
das Flores n.º 115. | (1799) 

ENDE-SE uma morada do casas 

sita na ilha do Ferro, com iconte 

para a praia de Mirogaya, e defronte 

da nova alfandega, de 3 andares, com o n.º 

16. Paga de pensão 650 réis, e têm o dominio 

de 5—1: quem u pretender dirija-se á rua 

do Laranjaln.º 152, das 8 ás 10 da manhã o 
das-3 ás'b datarde. EA TAaU(Ã4MA) 

O — cod 


= = | MVYHRBJA (XI dt a mo 
ANHUÚNCIOS MARÍTIMOS. 

Londres. 

ED justos = HONEEZO- 

“ MÃ- comniandanto R. 

Kavanaugb, espera-se 

“e sabirá no principio do 

JRPA EA) 

Traei a a Feuo 


heerd Junior & 0.4, rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
Inglezéa ms 1860 0 (1924) 


, 


“pitão «14 « esbirá com 


HR » brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Fil 
uem se deve dirigir quem quizer 


le pass: assim como ao sur, Carlos Coverloy)' 
[run dos Inploses nº 6% Le andam, (2016) » 


Oleo petroleum 

| (Gaz LIQUIDO) 

VENDE-SE no deposito da rua do D. Ma- 
ria IL n.º 29 e 31 em latas de ferro de 

méio; um e dous almudes, e barris de pau de 

seis almudes : sendo de 1.º e 2.º qualidade e 

preços rasoaveéis.. (1732) 


| Bellomonte n.º 73 
sines OLEO PETROLEUM em latas é 

barris, assim como FLOR DE ENXO- 
FRE, tudo de superior qualidade. | 

À , bh 4 (1582) 
Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREQUEZIA 
| DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


| rag asi 

dia dependente, tem arranjos pa- 
f ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ouem Valladares. ; 


UMA boa casa apalaçada e in- |. 


O E 
Quem quizer carregar ou ir 
eta-se com o consignatario Carlos Coverloy, 
Tnglezes amÃd 


de passagem tra: 
rui 
Bt 


» ol gas 0 apolivs 


Ga récita om 


UM BAILE: 

ASCARAS, — A's 9. 12907 0M 200 

N.B. À parto de pagem será cantada pola 1.º, 
dama PESE a sara Gaeoll, por obsequio é 


ei 


Domingo 29 de mai: 
T. BAQUET, — Companhia nai 
benefício, — A comedia em 2 acto 
MO. — A comedia em um acto— A 
GARIDA. — O entre-acto coi 
E SEU GALEGO. — A's 9 horas. 


Responsavol M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


O mesmo tambem vende a suá quinta da | 
Tilheira, sitá no lugar assim chamado. 


] 
2! 


(64) 


